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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 14 só 
contem um decreto, fazendo exten- 


" sivas ás freguezias de que se com- 


põe o concelho da Mealhada, as dis- 

posições da lei sobre julgamento de 

coimas. vm 

———— eme 
PORTO 46 D'OUTUBRO. 


CAPITAL INACTIVO. 

A organisação dos bancos cen- 
tralisando fortes sommas de capital, 
trouxe ao commercio e às emprezas 
o auxilio poderoso e immedialo do 
dinheiro, mercadoria: geral contra a 
qual se trocam todas as demais. A 
creação dos bancos foi uma inven- 
cão tão feliz que póde dizer-se a 
ella se devem todos os grandes me- 
lhoramentos, que as sociedades tem 
adquirido nos ultimos tempos. 

Mas se os bancos pela aglome- 
ração de pequenas sommas conse- 
guem formar uma avultada totalidade, 
que de prompto torna a dividir-se 
para: acudir ás necessidades do com- 
-mercio e da industria, convertendo- 
se por este modo em agêntes pode- 
rosos destes dous importantes ramos 
da riqueza social, tambem podem 
elles dar origem a penosos sacrifi- 
cios, augmentando as “difficuldades 
em que o correr dos contractos por 
inesperados acontecimentos, coloca 
em muitas occasiões a industria e o 
coinmercio. " 

Se os bancos se lançarem no 
arrojo da especulação cega e im- 
pensada, quer propria, quer indire- 
clamente, por certo não correspon- 


derão elles ú excellencia dá sua erea- 
bem, Porque rermunciam ga, credito é 


confiança, elementos sem os. quacs 
não podem viver, nem conservar, a 
sua proveitosa posição de -sustenta- 
culos do prudente desenvolvimento 
das transacções. ne 
Não ha que estranhar a pruden- 
cia no procedimento .dos bancos, 
antes será ella sempre quem os man- 
tenha em vantagem reciproca dolles 
e dos que a elles vão procurar au- 
xilio. Porem não se confunda a pru- 
dencia, com o vigor excessivo que 
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assemelhe á reserva do avarento, Nos 
bancos deve dar-se sempre o fluxo 
e refluxo dos capitaes, guiado pela 
cautelosa inteligencia. Dando-se o 
contrario, os bancos tiram ao giro as 
sommas com que este poderia con- 
tar; se eslivessem' nas mãos dos par- 
ficulares. Nada ha mais fatal para 
o progresso das sociedades de hoje 
que a inactividade da moeda. 

Estos considerações que occor- 
rem facilmente, porque não são uma 
novidade, nos occuparam ao vêr o 
balancete do Banco Commercial do 
Porto relativo ao ultimo “mez findo. 
Por entre as verbas do gtivo desse 
balancete depara-se com a seguinte 
— Prata comprada por conta do the- 
souro 481:374$365. I' uma somma 
forte de capital que o governo deixa 
na inactividade. 

Não é do Banco Commercial, tão 
illustradamente gerido, que temos a 
queixar-nos, é do governo, que não 
desconhecendo as considerações que 
deixamos consignadas, e devendo sa- 
ber as apuradas circumstancias em 
que se tem achado a Praça do Porto, 
tira à circulação uma somma que se 
em todas as epochas se póde repu- 
lar consideravel, na actualidade faz 
uma falta demasiado sensivel, que 
chega a não poder desculpar-se. 

Não se sabe como explicar o des- 
cuido com que são tractadas cousas 
de tanto “alcance para a vida econo- 
mica do paiz. A troca da velha pela 
nova mocda é feila tão vagarosa- 
mente que não póde determinar-se 
a epocha em que tenha de acabar 
por uma vez. No entanto vão-se dan- 
do desles acontecimentos, que acar- 
retam multiplicados prejuisos, os 
quaes por cerlo o governo se não 
JnridO ci (Bobsah Noz» podesseischegar 
até o snr. ministro da fazenda, nós 
apresentariamos a s. exc." o balancete 
do Banco Commercial do. Porto, e 
ousariamos perguntar ao nobre-mi- 
nistro se elle quéria concorrer indi- 
reclamente para o augmento das dif- 
ficuldades com que lucta o commer- 
cio na Praça do Porto. Seguramen- 
le s. exc.º nos diria que não, e ti- 
raria da inaclividade a forte somma 
de 481:3748$365 réis, trocando-o por 
moeda nova, que viesse lançar-se 
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RETROSPECTO. 


O «Trovador» está sendo opera obri- 
gada, em todas as emprezas, do Lheatro 
Jyrico, como o: «Barbeiro de Sevilha». 

Será talvez porque a acção dramatica 
se passa tambem em Hespanha. 

Desde que pela. vez primeira appa- 
receu no nosso Lheatro, na estrêa da ain- 
da então Al.lle, e ponco depois Mad. Pon- 
ti, tem sido cantada por todas as com- 
panhios lyricas que se tem succedido ; e 
com quanto o modo porque algumas a 
executaram, não deixasse que, a. musica 
valesse pelo que é, tão popular se tor- 
nov, e tanto deu no goto sos nossos di- 
litanti, que até mal executada agradou. 

E" por isso que todas as emprezas 
o consideram uma especie de salvatorio, 
nas phases criticas, e que nós, por esta 
razão, — a comparamos, na popularidade, 
do velho mas sempre novo «Barbeiro de 
Sevilha», do patriarcha da musica, 0 im- 
mortal Rossini. 

Dissemos que o «Trovador» foi can- 
lado por todas as companhias que se 
succederam á quo primeiro nos fez sentir 
todasvas suas bellezas; e não é por isso 
fóra do. proposito produzir as pro- 
vas. 

Foi pela primeira vez cantado em 
1853, pela companhia. Ponti, Delarmi, 
Gorin, Poma, e Cervini. 

Os nossos leitores não terão de cer- 
to esquecido essa epocha, em que os 
pontistas e geordanistas, reproduziram no 
nosso lheatro os. interessantissimos epi 
sudios das guerras do alecrim e man- 
gerona. 

Nos fastos do nosso Ibeatro, forma 
equella epocha, um dos mais noláveis ca- 
pitulos. : 

Que festas, quo enlhusiasmos, que 
não mais so produziram ! 


E na verdade o «Trovador», sem 
mesmo so levar em conta, o efeito na- 
tural das primeiras impressões, foi então 
cantado, como o não tornou a ser, 

* Em 1854 foi cantado pela compa- 
nhia Ponti, (já: Mad. -Delarmi), Delarmi, 
Gnone, e M.lle Alba. 

Em 1855 (no fim da empresa), foi 
cantado por Mad. Rossi, tenor Danielli, 
baritono Rossi, e comprimaria Garcia. 

Em 1856 pela companhia Bucherini, 
Corti, Cechi, Corbari, o Manfredi. 

Em 1857 pela companhia. Ortolani, 
Mazzoleni, e Florenza (baixo baritono, 
ou baritono baixo, à escolhas dos leito- 
res, que foi depois substituido pelo ex- 
baritono Vitti); contralto Pico, o baixo Man 
fredi. 

Em 1858 é cantado pela primeira 
dama Deroissi, tenor Devechi, mezzo- 
soprano Spalla, baritono Fellini, Ior- 
nandez (baritono ou baixo, suplementar, 
segundo as necessidades da emprezo). 

A snr.º Feliri Spallo, cantou por 
obsequio (não sabemos a quem) a parte 
de Zingara, e manda a verdade so diga 
— que foi a primeira vez que no nosso 
theatro foi esta parto cantada comme il faut. 

A snr.? Spalla é uma creatura sim- 
patbica, e a sus physionomia, apezar das 
meascarras com que, pelas exigencias dra- 
maticas, a desfigura, capliva-lho os agra- 
dos do publico. 

Cumo actriz, e como cantora honve- 
se de modo, que fez com que a parte 
do Zingara fosse pela primeira voz (no 
nosso theatro) aplaudida o muito, 

Poi só n'esta porte que em 1858, 
se patenteou superioridade, na execuçã 
fla opera, com relação ás damas que pre- 
cedentemente a cantaram. 

A parte de Leonor, foi pelo lado ar- 
líslico, magistralments executada pela snr.º 
Deroissi ; porem as exigencias da muzica, 
descobriram-lhe os eleitos que q correr 


na circulação, por novas transacções 
do Banco. É : 


INTERIOR. 


LISBOA: 14 DE OUTUBRO. . 


Correspondencia part: do Commercio do Porto. 


Dissemos hontem que poriamos todo 
o cuidado em dar aos nossos leitores co- 
nhecimento de quanto  occoresse ácerca da 
grave questão, que actualmente se agita 
entro o nosso governo e a França. 

Para hirmos cumprindo a nossa pro- 
messa devemos pôr aqui haje em primei- 
ro logar o que ao «Times» de 7, recebi- 
do hontem pelo paquete «Alhambra», es- 
creve sobre a queslão v sen correspon- 
dente de Pariz. São notaveis as palavras 
do correspondente do jornal inglez; e di- 
gno de seria altenção não: só pelo mado 
como traclaa questão, mas porque, como 
é sabido, os informadores do «Times» 
nas nações estrangeiras são ordinoriamen- 
te, ou pessoas pertencontes ás legações 
diplomaticas, ou que teem intimas rela- 
ções com a diplomacia 
- Eis aqui o escripto a que nos refo- 
rimos : “ , 
« À questão que so ventila entre os 
governos francez e portuguez a respeito 
do aprezamento de uma barca franceza, é 
bem desagradavel, porem temos razões 
para crer queso comporá sem graves cun- 
sequencias. Pelos factos que sabemos, da 
oxaclidão dos quaes em geral ponca du- 
vida nos resla, O governo francez está em 
erro, e o que é mois injusto tem meia 
desconfiança de que labora emerro. De- 
balde será esperar alguma asserção da im- 
prensa mimsteriol digna de. attenção. E” 
notorio, que o «Carlos e Jorge» foi apre- 
zado por auctoridades porluguezas com o 
fundamento de ser apanhado em um porto 
interdicto; e que o governo (rancez exige 
que seja restituído e alem disso uma sa- 
tisfação pelo insulto. O governo francez 
nega que o navio fosso implicado em tra- 
fico de escravos, c diz que sómento fora 
empregado 'em. transportar colonos livres 
seia SOMA DrinCInO, Quo. não, púdo gem 
deve ser posto em questão por governo 
algum estrangeiro, quo a prezença de um 
delegado francez a bordo de um navio 
mercante francez é uma garantia de que 
o emprego do navio é legal, é por: con 
sequencia não póde ser visitado, revisto 
de novo, e muito menos aprezado. Alle- 
8a que no caso presento os negros que 
estavam a bordo eram colonos, assalaria- 
dos de sua propria vontade para a Reu- 
nião, o com passaportes regulures forne- 
cidos pelas auctoridades de Moçambique; 
e que em las circumstancias toda a in 
gerencia era uma violação do referido 
principio"e da lei internacional, e um 
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ao commercio geral. 


capitão e do commis 


das, como 


vontade. 


aulhoridades 
regulo ou chefe de 


portuguezsnas 


Porem, 


paaha, 


trado onde 


illegal. 


ANNO— [858 


No mesmo 
ASSIONARTES 


insulto à bandeira franay ao commis-|como desculpa sufliciento. da parto dos 
sionado que então repstava o gover- |portuguezos? Não repolliria a idea de 
no francez.. A fim derçor a recla-|tal desculpa ? 

mação do ministro -fraruas naus de 
linha biriam ao porto Lisboa. 


« Por lodas estas rasões, a saber, 


Taesja presença do «Carlos e Jorge» n'um 
são em substancia os axntos e a oxi- |porto vedado, e pela qual o delegado 
gencia da Fronça. 

« Ouviremos agorautra: parto. 
certo que ad 


francez, perdeu o seu caracter official, a 
declaração dos proprios pretos em presen- 


«Carlos ojga do delegado, a nenhuma valia dos pas- 
«Jorge» fui encontrada porto vedado|ses ou permissões dadas pelo chefo da 
(Jo o cruzeiro |tribu, o governo portuguez recusa scce- 
portuguez de Moçambigisitou a barca, [der ás reclamações feitas pela França 
como tinha'completo dir de o fazer|Cremos que é este o estado da questão: 
em simithantes circumsis, acharam-| algumas notos se tem passado de governo 
se-lhe a bordo 110 negindagando doja governo ; porem, não obstante os passos 
rsrporluguezes | dados pela Franço, ha motivos, como dis- 
foram informados de que pretos eram |semos, do esperar que o assumpto sorá 
livres e voluntariamentetractados para | sjustado smigavelmento. » É 
serem mandados ás ilda Reuniãu; 
estas infolizes crenturasydo interroga-| mes» (az uma minuciosa exposição da 
nos assegurs declararam, | questão, e põe-na no seu verdadeiro ter- 
unanimes que aquella mo era falsa, |reno. 
e que elles eram transpius contra sua 
Requereu-se: «o capilão ejcto ao tribunal da Relação de Lisboa. Se- 
9 commissario exbibisses; passaportes |gundo informações, que nos deram, é 
diziam obtidos dahoridade de|relator delle o snr. Moura Cabral. O snr. 
Moçambique, que recebos costuma- | ministro da justiça parece que teve hon- 
dos emolumentos, pois: «era manifes-|tem uma conferencia com aquello juiz, 
ta quebra das obrigaçalo parte de|para lhe fazer conhecer a necessidade que 
uma authoridade portuguconceder pas- havia de, sem se faltar és prescripções 
saporto ou permitlir a mavio tomar|legaes, julgar o processo quanto antes. 
colonos assalariados n'worto vedado. |Dizem-nos, que o snr. Moura Cobral res- 
Apresentado o documentostrou-so ser|pondero, que o processo tinha de sor vis- 
meramente um passe, néxarado por|to por todos os juizes da rospectiva sec- 
por um|ção, que se lhe darin andamento tão bre- 

selva-| vo quanto fosse possivel, mas seguramente 
gem, que provavelmented' sido o for-|não poderia estar em cada juiz menos do 
necedor da mercadoria. 
«O governo portuguko recusa ad- 0 1 e 
miltir as pertenções exprs “pela Pran-|corra a exigencios poremplorias, queira 
ça e o-seu principio, comintitula, da|que se posterguem todas as leis, para 
inviolabilidade do navioardo do qual|se resolver desde já uma pondencia que 
se acha um delegado doszno francez. |deve passar por certos e determinados 
inviolabilidabssa no mo-|lramites. Apresentar tal pretenção seria 
mento em que o caracito dolegado é [ultrapassar todos as raias da razão e da 
desvirtuado, o este su pernio momen-|justiça, e do direito. | 
to em que o navio cofiniviolação da 
lei internacional, e entram logar ve-|um voso de guerra francez. E a cor- 
dado so commercio pelsão de que|vela a vapor «L'Yonno», que veio de 
ahi se faz trafico de esqura. 
«O governo porlugde bosmente 
se inclinariá o crer quesvio do Nan-| tambem a Lisboa uma esquadra inglezo. 
Carlos e Jorge», é legado irão ti-|P 

) 14U pretos! Oy, qu 

que traziam a bordo; porenão so ne- 
ga, nem pode negar-se,: fui encon-|veis opparencias, nós continuamos a crer, 
não tinha do de estar, com o correspondente do «Times», que 
onde bem sabia que não tirsse direito eja final a. desintelligencia terminará por 
a presumpção é que estali para fimjum aecordo rasoavel, e se restabelece- 
A respeito da petencia dos|rão as boas relações entra os dois pai- 
passes concedidos pelo obsoso regulo, |zes. 
ou qualquer que seja a'aininação do 
olficioso chefe, perguntaao governo|cleitorses por parte dos partidos o do go- 
francez, que diria elle um caso si-|verno. Parece-nos que a afuencia de 
milhante que acontecessa Algeria ?| eleitores não será grande. Vemos tudo 
Consideraria um acto iguáe um insi-| muito desanimado: Poucos votos reunirão 
gnificante chefe de um mriarabe nos/os diversos candidatos , e desses conti- 
dominios francezes, em posição, 
aberta contradicção, so gaador geral, |ra os do governo. 


CE a | Ce 


Como se vê o correspondente do «Ti- 


Já dissemos que o processo está nffe- 


uma semana. 
Não podemos crer que a França re- 


Hontom do tarde entrou no Tejo mais 


Breste. 
Diz;se que um destes dias chegará 


Parece que o representante de Inglaterra 
(EQIKEMMA To oxtranhio) 


Não obstante todas estas desagrada- 


Continuam os trabalhos e deligencias 


ou|nunmos a suppor , que a maioria será pa- 


dos annos produz sempre, ainda na mais 
robusta laringo. b 

Pelo lado dramatico, não “consegue 
a snr.º Deroissi fazer-se valer, para o 
que bastante" conitribue'a especie de mor- 
talha com que apparece vestida no 1.º acto. 

O snr. Devechi não é, no parto do 
protogonista, somenos ao tenor que me- 
lhor o cantou no nosso iheatro, [o tonor 
Delarmi). 

O snr. Fellini, que não póde com a 
parte de Ricardo, na opera os «Purila- 
nos», foi pouco mais feliz na do conde de 
Luna nó «Trovador». 

Carece do tempo para procurar as 
notas graves e médias, que perdeu; e 
é d'amigo o conselho que lhe damos 
de que deve considerar-se em férias, até 
que as ache; o a empreza lucrará com isso, 
porque a acquisição d'um outro baritono, 
mais em relação com os primeiros ar- 
listas da companhia, lhe assegurará o 
bom esito das operas que pozer em 
scena, 

No ensemble, a execução da opera 
tem sido anarchico, e por mais d'uma vez 
nos fez recordar as palavras da scena 
comica «O snr. José do Capote», quan- 
do este falla da confusão e balbur 
dia, que observara na scena, assistindo 
à representação do «Torrador» [como 
elle diz], 

Paro duscargo de consciencia con- 
eluiremos a noticia sobre a representação 
da opera o «Trovador», dizendo que a 
sur.” Doroissi, sempre arlista consumada, 
não deixa nada a desejar na aria, da 
scena do miserere. 

Como estamos a contas com o lhea- 
tro fica-nos a geito fallar do theatro por- 
luguez. 

O lheatro das Variedades, que foi 
theatro de Camões, por estar situado no 


rua a que deram o nome do Cantor dos 
Lusiadas, funcciona activamento, 


to, 


alistados os 


esta companhia 
cripturada a actriz Rugeniamara, que q di 
pertencia á companhia domnasio, eje fez a tragedia — Ajax — que tão má lho 
uma das suas mrês e mais|sabiu, que para logo reconheceu, que 
intelligentes actrizes, comá nos mos-| tinha mão” para empunhar um sceptro , 
trou na «Mariquinhas a Lei», na «Ca-|mas não para manejar a penna. 

saca c Vestido», etc. 
Se os tres novos acsy chegados |mas reconhecendo que a sua vocação era 
estiverem anel da snr.ºjoutra, despresou a espada e balança de 
Bugenia Camara, poderáerar-se um| Themis, para tomar a lyra d'Apollo 
melhoramento, relativo, notro do Por s n r 
Porem a importação éuena, e não|ram nullidades seguindo uma carreira 


que era 


de Lisboa, 


dá para muito. E 
E Dom era que déssorque já nos|des seguindo aquella para que a nature- 
doe a existencia decadente, ba tan-|za os lalhara. 
tos annos, arrasta o lheatorlnguez no | 
Porto; e isto porque não fazer cren-|disant artistas dramaticos d'um e outro 
tos da verdade — de que ntudo é para |sexo, meditassem nestos exemplos ; pois 
todos, nom todos são paro. r k | 
Já Voltairo dizia, qua mais fa-|philosopho peripatetico Ammonius fizesse 
cil achar soulhures que fizm dramas, |do seu cavallo um bom gramalico ou 
do que actores que. os'resentessem. |pocta, como lentara, do quo elles con- 

A mania de querer ostor malgré seguirem o fôro d'artistos dramaticos, con- 
la mature, tem por abibido muitos| ferido pelo publico inteligente, 
vocações; que poderiam 'ssabir se as 
não contrariassem, 

Perde-se assim o lhe; por cau- 


A variedade dos “ciaculos não|sa do theatro se perdem disposições, que 
mento o nome com que crismado o|fora delle podiam ser tão prestantes. 
theatro ; e vê-se por isto, qnesta parte, é 
se não poupam meios de dar a curiosi-| Platão, do imperador Augusto, e Ovídio, 
dade do publico contribuir 

Na companhia que drepresentar 
no Ilicatro de S. João, e quo éem-|culptura, fez as tres graças tão desen- 
presario o snr. Couto Garães, estão |graçadas, que reconheceu a sua insuflicien- 
lisnses, Pinto |cia como esculptor, e, seguindo a vocação 
de Campos, Vicente Jostes, e Anto-|que a natureza lhe dera para a phylo- 
nio Florindo da Costa, quefizeram a|sophia moral, não tendo podido conseguir 
sua entrada na cidade itu, onde fo-| como esculptor , fazer em pedra estaluas 
ram precedidos pelos encis, que em|de homem, conseguiu, como philosopho, 
um dos jornaes da capitats prodiga- | tornar os homens em estatuss de pedra.. 
lisou um “escriptor das ras do Tejo. ) É n 
Oxalá que os elogindvo desautho-| que não tinha geito para manejar o pin- 
risem os elogios. hi A 
tambem fora dela; que para ideas, das quaes foi O primeiro a dar no- 
diffinmente es-|ções, e a caraclerisar a essencia. 


Jáse vê que os exemplos de Socrates, 


aproveitaram pouco á bumanidade. 
Socrates, querendo dedicar-se á es- 


Platão quiz ser pintor, porem vendo 


cel, dedicou-se a estudar a verdade das 


Augusto quiz ser aulhor dramatico, 


Ovidio começou por ser advogado , 


Estes quatro homens, que se mostra- 


que repugnava á sua vocação, foram gran- 
. 
Bom era que alguns dos nossos soi 


temos que seria mais provavel, que o 


me rata 


Pelo circulo da Villa da Feira dão- 
nos, como diflinitivo que os candidatos 
ministerises são os, surs. Belchior José 


Garcez o Luiz, Augusto Rebello da Silva, | 


A candidatura deste cavalheiro não é pu- 


ramente recommendada, pelo govorno, nas || 


tambem não é guerreada por elle. 

Parece que se não verifica 
a promoção nos corpos do a! 
em que lanto so tem fallndo , a que 
tem posto em alarme todos us officises 
daquella arma, Pica, por tanto, addia- 
do à questão; mas não pode deixar do 
reconhecer-so quo é necessario resolve-la 
porque as coisas da nossa artilheria ca- 
recom de uma grande reforma. 

» Abriu-se! hontem' o thestro do 'S; 
Carlos. A afluencia foiv espantosa: A's 
7 horas já não havia um unico bilheto 
á venda. dest ,à 

Deu-se 0 «Robérto Dovreux» em que 
debutaram a prima: dona Fanny, o bari- 
tono Cresci “o O teor Mirato. Esto artis- 
ta agradou, e parece-nos que hade co- 
lher applausos. A prima dona“tambem 
agradoa, sem comtudo se poder desde já 
dizer, que é uma cantora de” primeira 
ordem, Mas por ora não se pode real- 
mente amillir juizo seguro , porque ou- 
vir contar uma voz não é bastante para 
isso e de mais q mais quando: os artis- 
tos estão “ainda recoiosos do publico. 


por , 
ora 


No domingo teremos o «Trovador» 


para debuto do ma.lle Kraiser, o talvez 
na terça feira o «Hernani» em que can 
tará pela primeira voz mosta “epocha a 
odmiravel. Tedesco. - Esta! cantora parece 


que está já escripturada para ir cantar 


no Rio de Janeiro na epocha theatral de 
1860 . sendo a companhia composta do 


varios arlistas notaveis, entro elles o ba- 


rytono Gracciani. 


Os fundos continuam sem altora- 


ção. 
VILLA DO CONDE 15 d'Outubro 
de 1858. (Corresp. part.) Foi hoje 


lançado ao rio Ave o palhabote =|; 
Christina. — E" propriedade do seu, 


construtor o snr. Joaquim Martins. de 
Araujo. 


E' bem"construido e de: bonito 


risco. a 08 


BRAGA 14 d'Outubro.. [Corresp. 
part.) O cometa, que nos tem hon- 
rado com asua presença, lá vai ca- 
minhando para o sul, e parece que 
mui breye de todo se âusentará; Não 
deixa saudade, pois que tem catsa- 
do não pequenos sustos ás damas, 
que muito tem dado que fazer ás 
oreadas para as “acompanharem ás 
confissões. E na verdade ellas tem 
1478 presa gb” dé DrAides* abóiitedio 
mentos, e contra factos não ha ar- 
gumentos. ' DE . 

Abi vai o que por aqui acaba 
da acontecer. O delegado 'do, procu- 
rador regio nesta comarca, que es- 
tava senhor do fio do crime dos moe- 
déiros d'Adães, que lhe tinha forma- 


do os bens elaborados libellos, que 
estava -ao facto das testemunhas da 
defesa, que Linha até em seu poder 


documentos, e uma boa reserva para 


a occasião propria, e que se estava 
preparando parao dia do julgamen- 


to, acaba de:;ser Lransferido para a 


comarça de Villa Nova. de, Famali- 
cão! Ulimamento Lem-se dado des- 
tas transferencias em circumstancias 
identicas, o parece que nem de pro- 


posito, Se se quizesse, proteger o cri-, 
me de moeda falsa: talvez se não 
fizesse mais. ] 

O exc.”º Bernardo José Pereira 
Leite quando aqui estava a acabar 
de organisar este processo,foi trans- 
ferido para o: Porto. 

No: Porto foi transferido para ou- 
tra vara um dignissimo juiz, quan- 
do lhe estavom affeclos importantes 
processos de moeda falsa; em Coim- 
bra por igual molivo foi transferido 
o delegado; agora em Braga, aonde o 


unico para o tribunal, senhar do pro- 


cesso, era o snr. Dr. delegado, e quan- 
do está proximo o julgamento é que 
este incansavel funccionario é trans- 
ferido para outra comarca. 

Não sabemos que explicação isto 
possa ler! 

Clame à imprensa, clamemos to- 
dos; os criminosos contam com a 
liberdade, ou absolvição do crime ; 
os meios facultam-se-lhe, e as tran- 
Terencias, animam-os. Andam emis- 
sarios pelas aldeias fallando aos ju- 
rados com todo o empenho, Senti- 
mos que invoquem o nome: de pes- 
soa de toda a consideração, e que 
muito respeitamos; tratamos desde 
já de entrar a fundo na verdade do 
facto pois conhecemos que muita gen- 
te é illudida. Sabemos que a aucto- 


ilhe- 


“ 


temos publicar o que colhermos com 


verdade. q 

Sabemos tambem que ao doutor 
delegado foi offerecida uma avulta- 
da quantia de dinheiro para não per- 
seguir os réos na accusação. Sabe- 
mos que ultimamente lhe fôra offe- 
recida outra boa quantia para que 
s. 8," na occasião do julgamento não 
interpozesse recurso, contando-se já 
como “certa a decisão do jury. Sa- 
bemos que, s. s."foi inabalavel, nem 
o contrario se podia esperar da sua 
honra, mas em remuneração disto e 
das preterições que tem sofírido de- 
creta-se-lhe a tranferência para ou- 
tra comarca! Resta pagar na mesma 
especie ao; zeloso administrador deste 
concelho pelo muito que tem feito 
na perseguição dos' moedeiros fal- 
sos, como de todos é bem sabido, 
não se Lendo poupado a despesas e 
fadigas. ; 

A mesma: sorte por certo terão 
tambem os empregados que com toda 
a actividade e circumspecção o tem 
coadjuvado para tal fim. 
de atalaia, e contem comnosco. 


** x 
—— meme 


MACÃO. 
O. «Jornal do Commercio» pu- 


de Macão : 


Por via do Egypto recebemos corres- 
pondencias de Macáo alé 7 de Agosto 
ultimo, A cidade achava-so n'uma | si- 
tuação, violenta, o o commercio . parali- 


dos bravos de Cantão, que faziom reli- 
rar do Mação todos os chinezes, o re- 
coinva-se um ataque á cidade. O gover- 
nador Linha tomado algumas medidas para 
impedir qualquer revolta ou ataque dos 
chinezes, 

Abaixo copiamos do Boletim oficial 
os dois seguintes edilaes, que mostram 
bem qual era, o ostado da cidado, e quaes 
as medidos mais importantos quo se to- 


maram.. q 
EDITAL. q 
Não existindo motivos de dissenção 
entre os dois governos portuguez e chi - 
nez;, «de quo: podessem'originar-se desin- 


estão diariamente retirando-se chinas po- 
ra as suas lerros, á vista das proclama- 
ções dos maiores de cada. povoação. que 
os chamam, O governo não pondo im- 
pedimento algum: 4. sahida d'esses indi- 
viduos, tem comtudo de precaver-se con- 
tra os boatos aterradores,. o revoltantes 


tem espalhado para amedrontar os. in- 
na cidade; e em consequencia d'isto tem 


a seguranga e o socego publico. 
Dotermina portanto. 1,º Que 


e nenhuma que exi 
tranha além da que linha até então ; pe 
lo que ficará sujeita a penalidade da lei. 


nenhum chin andará na rua sem 


contrados serão presos, 


forá fogo. — 4.º Que no caso de rebate 
para fogo, ou desordem, todos os 
recolher-se-hão as suas casas, ou lojas , 
para não serem envolvidos com os ma- 
levolos, contra os quaes tem o governo 
dado as providencias. — 5.º Que depois 
das 8 horas da noite todas as eombar- 
cações que estiveram atracadas à Lerra 
se alfaslarão para o meio do rio, áquel- 
la que fôr encontrada junto á terra fica- 
rá aprehendida, e seu dono snjeito á 
penalidade — 6º Que todo o china que 
fôr encontrado em qualquer hora do dia, 
armado, ou se so encontrar cm suas ca- 
ses armamento, será preso e processado 
como pirato. 

Para que chegue ao conhecimento 
de todos se mandou aflixar este nos lo- 
gares do estilo. Macão 19 de Julho de 
1858. — Isidoro Francisco Guimarães. 

EDITAL, 

S. exc.? o governor manda publicar 
para conhecimento do publico a portaria 
baixo transcripta. Macdo, secrotatoria do 
governo, 22 do Julho de 1858 — José 
Carlos de Barros, official da secretaria 
servindo do secretario. 

N.º 45. — O governador de Macão , 
em conselho determina o seguinte : 

4,º São chamados a servir provi- 
soriamente todos os individuos do batalhão 
nacional que tiveram por baixa portaria de 6 
e 29 de Março d'este anno. 

2.º Os individuos a quem diz res- 


tnlhão, para, om. 
Álnio carecenão so. 
E) 


Ficamos 


blica as seguintes noticias recebidas 


sado, om consequencia das proclamações 


cobitudo;na, estacgovernocogque ride nMacãa)| + 


que os mal intencionados o desordeiros 
cautos e credulos, e disseminar disturbios 
dado as necessarias ordens “para manter 
todas 
as lojas e casas de familia que se reti- 


rarem de Macio darão parte ao governo, 
r receberá gente es- 


— 2.º Que depois das 8 horas da noite 
Ino- 
terna, -o mesmo com lanterna não anda- 
rão em grupo; os que assim forem en- 
e severamente 
punidos. — 3.º Que depois das 8 horas 
da noite não entrará embarcação alguma 
no porto; áquella que sssim o fizer so 


chins 


peito o artigo antecente apresentião 
dentro de 24 horas,ino quariebo- 
mados e ad, 


darem pê 
serviço quê dovorô terminar logos| 
coisas voltam no seu estado norni 

3.º Os individuos que nim 
pertencendo: ao batalhão naciao 
convidados em caso de rebate ui- 
rem-so com as armas quo liveos 
do bairro de S. Lourenço em -8= 
ço, os do bairro da'Sé emo 
mingos, e os do bairro de Sontoio 
em Santo Antonio, e m'estes ponte 
rão um piquete do batalhão naca 
quo se devem reunir, 

4.º Bº recommendada a mis 
gilancia a todos os habitantes do 
nas suas casas, tanto de dia comole, 
para evitar qualquer tentativa de- 
dio ou roubo. As suthoridadesm 
o conhecimento e execução: d'ests 
tencer assim o tenham eotondidu- 
pram. Macio 22 de Julho de + 
Isidoro Francisco Guimarães. 


e 


| ori rer ir aca seara ur pai pi 

Faleceu esta madrugadas? 
snr,à D. Anna Emilia Reis Pintos 
do major do exoreito o snr. Joly 
da Costa. 

Os responsos de sepultura terr 
amanhã ás. Ave-Marias na igrejato 
Ildefonso. 

Não ha convite especial, pão 
esperar que os amigos do snr. da 
Costa, e-de.seus filhos, concornte 
religioso acto. 

CER ED 


| 


NOTICIAS DIVERS/ 


-— Passageiros do Brazilar- 
ca brazileira «lydra», copitão Bsé 
Gavinho, procedente do Rio diro 
para esta cidade, e que so achngo 
a fazer quarentena, conduz daquio 
os seguintes: passageiros : 

José do Souza, Josó Praneir: 
tonio Francisco, Luiz de Souzn,.o- 
pes 'Morenho, Manoel Maria. des 
Sarmento, Antonio, Peixoto, Mana- 
cisco Alves, Joaquim  Domingosa, 
Miguel Gaspar Lopes, Joaquim sto 
Alves, Rosalino Dosal, Josó Dinsel 
José da Silva, Antonio Pereirar= 
cia Leite, Antonio Pereira da Spó 
Lopes Pereira Junior, Bernardi+ 
nandos, José Antonio de Oliveii= 
no José da Costa Lebre, Bernari- 
Lins, Antonio Mendes, João dera 
Canunges, - José Francisco Coimbaú 
Joaquim Gomes, Antonio José ira, 
Domingos Pereira Lima, Manoelle 
Almeida, Francisco Dosies, Ban 
tartime— Mais. nÃ galera «Bello 
se», capitão Antonio Jacinlho da, 
que se acha tambem em Vigor 
quarentena, conduz do Rio dero 
para o Porto os seguintes passo 

Antonio da Silva Hebraim «s- 
posa, D. Roza do Jesus, Josó Ade 
Almeida Braga, João Alves Couil- 
dinando Dmand, Antonio José Pes, 
Manoel da Costa Lima, Joaquimio 
Nogueira, Claudino Manoel Vieice: 
to José da Silva, Manoal Gonçar- 
dozo, Antonio Brandão Sampaiojo 
Alves Cortezela, José Primo da, 
Ricardo Coelho da Fonseca, Custde, 
Manoel da Costa e Silva, Antom- 
cisco dos Santos Moura, Rodrigis- 
tro, José Gonçalves, Manoel Perem- 
cisco da Silva Moreira, Joaquines 
Barboza, Manoel Vieira de Macisé 
Gonçalves Basilio. 

— Aviso aos mavegadoresn- 
sul geral de Portugal em Gubrais- 
mittiu 20 governo q seguinte avio- 
vernador d'aquella praça que Sea 
para conhecimento dos navegadr- 
tuguezes : 

« Em consequencia das desin- 
cias occorridas entre a Hespanho- 
verno da costa de Riff, é mui pr: 
mento recommendado, a Lodos uses 
e mestros de navios, que naveno 
Mediterraneo, que não se aproxiui- 
to áquella diia costa, e mais |pr- 
mento ás visinhanças do Cabo Gh- 
cas, bem como que não passesal 
do paralello da latitude 35º, 50 

« Capitania do porto, em ár, 
20 de Setembro do 1858, --(Ão) 
James Pergusson, tenento gengo- 
vernador.» 

—. Providencias do govena- 
nhol. Por portaria do ministerti- 
no de S. M. Calholica com dalá 
de Agosto ultimo, foi ordenadgo- 
vernadores civis das provincias:nas 
a Portugal que em dovida oleia 
das reaes ordens do 30 de Junide 
Outubro de 1853, se exerça avati- 
va vigilancia para que lodas asas 
procedentes de Portugal, sendanes 
d'Hespanha apresentem o seu cote 
passaporte expedido pelo respectn- 
te consular da sua nação e senin- 
geiros, que não lhes fatle o viste- 
ferendação do mesmo agento lies 
que pela authoridade: corresponhies 
houver sido expedidos. 

— Exposição de gado. N23 
o 24 do corrente terá efectiva lu- 
gor no campo da Torre da Maex- 
posição de animaes domesticos)vi- 


ida pela Sociedade Agricola. À com i 
são. eleita para esta foira já se acha 

bilitada,pelo governo com os meios né: 
cessarios para satisfazer us prêmios p 
eo ios estaboleoi 
np "08 quaos se « 
[róiSs BoA o * 


Estas exposições muito hão de con- 
correr para se aperfeiçoarera as raças dos 
animãos domeslicos do paiz é introduzi- 
rem Outras: nuvas; e: para promoverem 
reação de gados na maior escala possi- 
vel. e Ke ap 

— Premios da loteria de Lisboa. Se- 
gundo participação telegraphica recebida 
pelos snrs. Cunha & Roriz, os bilhetes que 
obtiveram premios de: 1008000) reis, para 
cima na extração que hontem leve logar fo- 
ram os seguintes : 

Numero 4717 com 5008000 rs. 

Mumero 3303 com 2008000 rs.' 

Nomeros 44, 655, 1627, 1654, 2004, 
3060 com 1008000 ,s. cada um. 

 — Loteria. O plano para a se- 
gunda extracção da loteria do 4.º trimes- 
tre, da Misericordia de Lisboa, é o se- 
guinto : q 

O capitalosorá de 30:0008000' for- 
mado de 6;000 bilhetes a 54000 rs. cada 
um, havendo 1:857 premios e 4:143 bran- 
cos. 

Os premios serdo : 

1 de 8:0008000 — 1 de 2:0008000 
— 4 do 1:0008000 — 1 de 6004000 — 1 
de: 4008000 — 1 de 3008000 — 2 de rs. 
2008000 — 18 de 1008000 — 1830 de rs 
68400 — e 4 de 1888000 ao ultimo nu- 
mero que sahir branco. 

A “extracção começará no dia 30 do 
corrente. ? 

— Estrada de Campanhã. Ante-hon: 
tem foi atrematada nos Paços do Con- 
celho a feitura da estrada de Campanhã 
pelo systema de Macadam, por 28400 
reis a Draça, com a condição de ficar 
promwpta até ao fim de maio do anno 
proximo; A-porção da estrada a maca- 
damisar comprehonde-se. desde a rua 29 
de Setembro até á ponte de Campanhã. 
Dizem-nos que o arrematante fôra o snr. 
Armoral, que fizera à estrada da Foz. 

— “Rua de Entre-quintas. - Esta rua 
acha-sé-em. um: estado deploravel;pare- 
ce não pertencer ao municipio. Ha si- 
tios em que está quasi intransilavel, prin- 
cipalmente logo depois que nella so entra 
do lado de Massarellos, e só a muito cus- 
to é -que os carros podem: por alli tran- 
sitar: Os iboratores queixam-se e com 
rasão do abandono em que a tem deixa- 
do; e contribuindo tambem para as des- 
pezas municipaes desejariam que alli se 
fizesse alguma cousa. Confiamos que a 
exm.º camara, altendendo a tão justas 
queixas, mandará fazer, pelo menos, os ro- 
poros, que sao absolutamento indispon- 
saveis. 

— Criança abandonada. Diz o «Di- 


reito» quo na quarta fejra gregera, na 
entregue ao sir. regedor de? Nicol do, 


que a remettoa para à casa dos expostos. 

— Molestia do gado. O snr. Ra- 
phael Carlos Pereira e Sousa, do Pedras- 
Rabras, dirigiu ao nosso collega do «Ecco 
Popular» a noticia que abaixo publica- 
mos sobre a molestia que lem grassado 
no gado pelas freguezias ruraos, a qual 
deve merecer a mais séria attenção das 
authoridades, a quem compete velar pela 
saude publica. Ha dias publicamos nós 
sobre o tractamento desta molestia uma 
receita que nos indicou um nosso amigo, 
homem pratico e mui versado em cousas 
agricolas, o qual nos assegurou ter com 
ella colhido o melhor resultado. 

O remedio é facil e nada custa a ex- 
perimentar, e por isso aconselhamos a 
sua applicação aos lavradores que tem os 
seus gados affectados desta molestia, No 
entanto será para desgjar, que os homens 
da sciencia deem o seu voto e indiquem 
o meio de combater o mal. Eisanoti- 
cia dirigida ao nosso collega : 

« Grassa desde Agosto, no gado va - 
cum, e agora no suino, a molestia deno - 
minada «Stomalite-aphtas», e tom reinado 
epizoolicamento com caracter maligno , 
mas não perigoso. Tem havido, porem, 
muitos erros da parte dos ferradores, ou 
chamados curadores de gados , respeito 
ao Lractamento desta molestia, por a des- 
conhecerem, e serem inteiramente ignoran- 
tes na velerinaria; — por esta rasão, em 
algumas partes teem morrido algumas re- 
zes, que não succumbiriam se soubessem 
tractal-as. 

« Os porcos tambem são agora af- 
fectados, neste concelho da Maia, da 
«stomatite»; os seus donos preferem ma- 
tal-os, para não perderem as carnes ; 
e é sobre este ponto que eu me resolvi 
escrever estas linhas para o publico, por- 
que intendo que as carnes d'animaes 
afectados de «stomatite» gangrenosa são 
prejudicises 4 saude publica, e podem 
ser a causa do typho e d'outras molestias 
que atacam o homem. Consta-nos que a 
carne dos porcos, que ultimamente se 
matarom , affeclados da «stomatite» não 
toma o sal e cria bichos, e a dos bois, 
que tambem teem morrido, lá vae para 
os lalhos do Porto, para o consumo pu- 
blico. 

« W isto o que precisa de indagar- 
se, e para o que chamo a allenção das 
eulhoridades competentes. Estas carnes, 
no meu intender, devem ser inulilisadas, 
e havor a maior vigilancia que não sejam 
postas á venda. 

« Os homens da sciencia fariam um 


bom serviço, se estudassem a molestia ; 


a 


os lavradores , o geral, estão 
my orque lhe traz grandes 
E) k ; 


— Ass hu 
corrente, diz à a 
[assinada na a 


jectos em uma loja de sua casa, o tinha. 


- O cadaver» appareceu envolvido nos 
lençoos da cama, lendo ainda”so pese 
um cordão douro”, 6' nas orelhas timas: 
argolas do mesmo metal. Tudo o mais 
que havia na casa fora roubado, 

Acharam-so todos os sigmses darsar 
à morte por aspbyxia, pois as contusões 
do pescoço revelavam que lihha sido aper- 
tada a garganta da pobre mulher em 
quanto dormia. 4 side 
Um lenço que costumava trazer; na 
cabeça, appareceu no meio da casa; q 
polo modo em' que estava, fázia Cror ou 
ôntes mostrava com toda a evidencia, que 
com elle lhe haviam: tapado a bocca, em 
quanto a assassinavam. sy 
Tal foi o genero de morte, que de- 
ram a esta infeliz mulher | 
— Desastre horroroso. Apeste da 
ilha das Flores incendiou-se o vapor 
hamburguez « Austria», de 2:500 tonel- 
ladas, commandante Hartmas, sahido de 
Hamburgo para Nova-York, com 5lô 
passageiros e 102 pessoos: de tripulação, 
Das 617 pessoas que iam a bordo, sal- 
varam-so apenas 65, pela gencrosa de- 
dicação o esforços do capitão Eres 
Remaud, da barca: ftanceza «Maurice» 
— Facto escandaloso. Referem ao 
«Jornal, Mercantil» um facto “praticado 
em Lisboa por dous individuos que é 
altamente escandaloso, e que a ser ver= 
dadeiro não deve .ficar sem o devido, 
castigo. Eis o que diz o nosso colega, 
« Anda por ahi uma pobre mulher: 
velha, cega, e meir demente, que. pede 
esmola, e tem a mania de querer casar, 
dê por onde der, dous individuos, cujos no- 
mes nos não disseram, entenderam que 
deviam divertir-secom a pobre louca. 
Um. delles mettéu-lhe na cabeça que ta- 
saria com ello, o depois de lhe fone 
crer, que tudo estava preparado, consi= 
dou-a a achar-se em dia certo na igroja 
do Coração de Jesus, pára se confessar 
e fazer-so depois a coremonia.” 
O digno prior d'aquells 


freghezia, ' 


ftrendo 


entendendo que estavam zombando dá , 


pobre cega, aconselhou-a A não dar our 


vidos aos quo pretendiam divertir-se 


sun custa, e mandou-a embora. 

Os dois sujeitos um dos quees, nos 
dizem quê 6 o sacrislão da ermida do) 
snr. marquos de Castallo Melhor, enten- 
deram transferir para alli a cenemonid,, 
'e de novo procuravam a velha, fazando: 
lhe acreditar que o casamento se levam 
ria a offeito n'aquella ermida, por ter 


F tido - 
do al fifoncjo Anppques qua 


testimunhas, uma mulher quo disso sarg 
madrinha fidalgo, e o padre que dera 
onsal-os. Reunidos todos na sacristia dy 
etmida, o fingido - padre, que não ef 
outro se não o sacristão, confessou u 
velha, administrou-lho a communhão! 
(certamente com uma parlicula não con- 
sagrada) e depois casou os noivos, com 
todas as ceremonias do ritual, Tm 

D'slli partiram todos para uma casa, 
onde jantaram, rindo e folgando muito. 
Depois o noivo .sabiu, pretextando que 
ia á freguezia de S. José para mandar 
lavrar o aucto do casamento, Perto de 
meia noite voltou, leu uma carta, que 
disse recebera de Aldea-Galega, onde o 
chamavam negocios de familia, e partiu 
para nunca mais voltar, deixando a noi- 
va inconsolavel e em mil cuidados. 

Eis o facto, como nol-ocontou pes. 
soa fidedigna, e como, “segundo parece, 
o refere a pobre velha, nos seus mo- 
mentos lueidos, a quem a quer: ouyir. 

Agora quizeramos que nos dissessem, 
que crime lem o sacrislão que; assim 
zombou d'um dos sacramentos mais res« 
peitaveis da igreja calholica ? 

Que crime tem o servo, que abu- 
sou do nome de seus amos, para'o fa- 
zer figurar n'uma comedia, que seria ri: 
dicula, sem as circurstancias que a 
acompanharam ? + 

A policia deve tomar conhecimento 
d'este facto, porque assim lho cumpre; 
mas quando ella o não faça, pertence so 
eminentissimo prelado tomar a iniciativa 
n'este negocio, porque implica certamen- 
te um sacrilegio, que não deve ficarim- 
pune. 

Procuraromos saber como so proco- 
de n'este assumplo ». 

— Um prince índio. 
«Jornal do Havre»: de 5: 

« Espera-se na proxima semana em 
Paris, o rajah de Nepaul. Este principo 
dirige-se á Inglaterra, mas antes disso 
quiz visitar uma parte da França, e so- 
bre tudo a copital. a 

Diz-se que o principe traz comsigo 
magnificos diamantes, cachemiras ainda 
mais magnificas, e cavallos da maior bel- 
leza, F 

Antes da guerra actual das Indias, 
recebeu este principe na sua côrle via- 
jantes e artistas francezes, dispensendo- 
Ilbe o mais benevolo aculbimento. 

—.. Cuidado com os figos. Lê-se no 
mesmo jornal : ' 

Um mal cuja cauza é desconhecido, 
acabo de roubor á sua familio, uma jo- 


Lô-so no 


ven mulher. 


“Madame M... 
um figo, sentiu, apparecer lhe uma “bor- 
bolha, no beiço superivr, 
Z-CAzO; mos o mal. peiorou 
com. espantosa rapidez, e no fim de 
48 horas, Madama M... succumbiu no| 
meio de horriveis sofrimentos. | 

— Nem só para o mal servem Eis 
uma pequena historia, diz o «Correio de 
Paris», que prova Gp os foiticeiros po- 
dem sef bons 'para) alguma couza. PI 

Um tol Lótus. À FL dntrovil- 
legitinha guardada: no fundo d'um arma- 
rio, uma pequena somma de dinheir 
proveniente» das suaseconomias. 

Precisando: dv dinheiro, foi por elle, 
e descobrin; que lh'o tinham roubado. 

: Às suspeitas recahiram sobre os ope- 
rarios que trabalhavam em sua casa; po- 
rem 6s diligencias da polícia foram sem 
resultado, 

Vendo isto a mulher de Leduc lom- 
brou-so de dizer diante d'algumas pes- 
soas, quo ella ia a Rouen para consul- 
tar-o grande  «advinho», que-infallivel- 
mente lhe faria conhecer o author do 
roubo, e os meios de o confundir. 

No dia seguinte vestindo-se para se 
pôr a caminho (porque sérismente se pro- 
punha consultar o feiticeiro), a mulher de 
Leduc, não ficou pouco admirada d'ouvir 
linir o dinheiro na algibeira do seu ves- 
tido. 

Metteu logo a mão no algibeira, e 
tirod as quatro peças d'ouro que lhe li- 
ntom sido roubadas, e que o medo do 
grande «advinho» fizera restituir. 

— E' celebre! O «Advertisser», de 
Mobilo, conta o seguinte: 

« Ha tempos, um cão damnado, mor- 
deu o tronco d'um arbusto. 

O effeito do virus não se manifestou 
logo:mo arbusto, porem á primeira chu- 
va que se seguiu, partiu-se em mil bo- 
cados, e: ferin com as suas haslilhas al- 
guns animavs que pastavam so pé. 

Os animaos damnaram-se 6 foi pre- 
cizo mata-los a liro, 

Um lavrador que teve a impruden+ 
cia de se servir d'uma partícula do pau 
envenenado, à guisa de palito, adoeceu 
sériamente, e oinda se não tinha resta- 
belocido, 

— Vingança. Segundo diz o «Cor- 
reig-dos Alpes», um estudante de Crimo- 
na, sendo reprovado em dous exames suc- 
cosbivos, tentou assassinar com facadas o 
presidento da commissão examinadora. O 
ôssassino não donsbguiu o fim da tenta- 
tiva, 

— Aos srairEDÊ Sor: Perto de Rhin- 
zabern, na Allemanho, descobriu-se ulti- 
mamente, enterrado, uma aguia romana 
de bronze! dourado, primorosamente tra- 
balhoda. 

E' um pouco'maior que um pombo 
e temas ozos lovantadas som as esten- 
der. 


As viBeEDAS NO, NO, pelo da desco- 


dn 
dor" bieo Re ã Mistripião !) e: vit 
G. » 

Estes signaes indicam quo esta aguia 
pertenceu é E legião, composta de Ger- 
manos, que habitavam o paiz entre o Men- 
se, 8 o Rheno. 

Será a aguis d'uma das legiões ro- 
manas destruidas na derrota do Varrus ? 

— Vinho velho. Diz o «Correio 
Mercantil», de Genova, que nas escava- 
ções que se estão fazendo em torno da 
villa real de Somma-Riva-Perno, se des- 
cobriu em subterranco muito antigo, de 
que ninguem sabia a existencia. 

Neste sublerraneo encontrou-se uma 
grande quantidade de garrafos de vinho, 
que como bem so póde crer, é muito 
anterior á molestia das vinhas. 

— O typo anglo-americano. Um 
jornal de Nova-York, pinta do seguinte 
modo o lypo anglo-americano; : 

« Nós nascemos à pressa, somos edu- 
cados com precipitação, fazemos uma for- 
“una ropida como uma torrente, e per- 
demos logo para a tornar a fazer 6 ou- 
tra vez perder n'um abrir e fechar de 
olhos. 

O nosso corpo é uma locomotiva, 
que percorra dez legoas por hora ; a nos- 
sa alma uma machina d'alta pressão; a 
nossa vida uma estrella vacilanto, e a 
morte nos surprebende como um abalo 
electrico. 

—— Dá esperanças. Em Husparren, 
nos Pyrineos, fui preso um rapasinho de 
10 annos, que sendo admiltido no hos- 
pício daquela cidade, lue lançou o fogo, 
para poder mais facilmente commelter 
roubos. 

—— Livramento providencial. O «Ye- 
men», barco a vapor, da casa Pastré, li- 
nha tomado a seu bordo, na costa de 
Abyssinia, um bando de peregrinos tur- 


cos, que no alto mar se revoltaram con- 


tra a tripulação, que seria infallivelmen- 
te trucidada, se um acozo providencial 
não fizesse apparecer no horisonte o va- 
por inglez da companhia peninsular, que 
livrou a tripulação do perigo em que se 
achava, tomando a seu bordo uma parte 
dos fanaticos, e escoltando até Suez o 
navio que-lhe deveu a salvação. 


EXTERIOR. 
(besracnos TELEGRAPUICOS.) 


Da «Correspondencia authographo» : 


« PARIS 9. Prorogou-se até Setem- 
bro de 1859, a isenção dos direitos de 


“tendo ha dias comido l 


RITA aos EE que io 


rms generos alimentícios. 


pá O petite Nica hoje uma, cor- 
respondencia , em que so diz, 
que o rei Frederi farto. conferiu 


ao «principe “da Prussia ,. os m 
plos poderes para governar o 
regente até ao res abelecimento da sua 
saude. . 

PARIS 11. A «Prata “de bojo de- 
clara que os navios francezes «Auster- 
litzy é «Di werth», que se acham em 
Lisboa, 
mar a seu bordo o ministro francez, se, 
Portugal so negar a dar ho governo|é 
imperial as satisfações pedidas 

A «Patria» jornal official de Paris 
publicou uma segunda nota (do govsrno 
francez sobre o apresamento do navio 
francez «Charlos-Georges,» em que se 
diz que 0 capitão do navio fornocera pro- 
vá5 incontestaveis sobre o caracter legal 
e regular da sua operação; assim como 
da justiça da reclamação feita pela Fran- 
ça, o que permilto esperar, diz o «Jor- 
nal dos Debates», uma sahida prompla e 
favoravol desta questão. 

Parece que se receou, diz à «Patria » 
que o governo portuguez , julgando-se 
com direito de resistir, e para supprir a 
desproporção das forças invocasse o apoio 
da Inglaterra. 

Porem , diz o mesmo jornal, ape- 
sar das declamações de alguns jornaes in- 
glezes,, que, de propozito talvez, confun- 
dem o trafico com a emigração legal dos 
negros, isto é os «engajamentos» volunta- 
rios; e tudo devo fazer suppor que o 
governo do rei, D. Pedro, só receberá da 
Inglaterra conselhos prudentes. 

Um jornal estrangeiro diz que se 
suscilaram graves dissidencias êntre o go- 
verno austriaco e o archiduque Maximi- 
liano sobre a politica moderada adoptada 
por este principe no governo da Lom- 
bardia. 

A correspondencia particular a que 
se rofera o dito jornal diz que o archi- 
duque recebera sevéras sdmoestações , 
em consequencia dos quaes tomo o par- 
tido de sair da Lombardia onde se fez 
substituir pelo conde de Kissengen, que 
foi investido do titulo; de lugar tenente 
general. A mesma correspondencia diz 
que o archiduque lencionava rotirar-se 
para a Belgica. 

Este principe é casado com a prin- 
ceza Carlota da Belgica, filha do rei Leo- 
poldo, e neta materna de Luiz Fillipo. 


As noticias de Hespanha são desti- 
tuidas d'interesse. 
——— mec 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


NMadifestóscama 1 PaliQutybrde 
mouth, 45 toneladas de lastro de pedra 
e area, a Carlos Coverley. 


Termos de carga em 15 d'Quiubro. 
N. 255 Hiate Bom Jesus de Fão, para a Fi- 
gueira. 

N. 256 Hiate Novo Vinjante —- Setubal, 
N. 257 Brigue Amalia 1.º — Pernambuco. 


Rendimento d'Alfandega em 15 d'Outubro. 
4:8008030. 


—— eme 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 16 DE OUTUBRO, 


Farinha do milh «. 520 a 580 
Dito d'America. 900 a 960 
Dito das Ilhas. 800 a 850 
Cevada 400 a 440 
Milho - 480 a 520 
Centeio ... +. 420 a 460 
Feijão branco . - 740 a 760 
» vermelho, . 800:a 800 
» rajado . « 760 a 780 
» frade ... - 620 a 650 
» - amarello ... - 900 
Batatas (arroba) 300 
Azeite (almude) . 14000 


BRAGA 14 D'OUTUBRO. 


Trigo 880; centeio 360; milho alvo 
650; milhão branco 410; dite amorello 
400; batatas 240; foijão vermelho 820; 


dito amarello 760; dito branco 780; 
dito rajado 670; dito feadinho 480; ce- 
vada 450. 
“———õ— 
LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO. 
Desde 4 ate 11 de Outubro. 
[Continuado do nº 234.) 
CAFE". — Reina a mais completo 
apalhia no mercado d'este genero. A 
falta do ordens para fora do paiz faz 


com que as poucas vendas elfecluadas se 
limitasse ás necessidades do consumo, 
sendo apresentadas a despacho umas 399 
saccas é 55 barricas. 
Durante o mez de Setembro en- 
traram : 
Saccas 1638 das Colonias. 
». 1385 do Brazil. Reexportaram-se. 


» 1839 » Desp. para cons. 
» 370 » 
» 646 das Colonias, 


| Ficam boje existindo umas 9891 


tem unicamente a missão de to- | 


Fal-|* 
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saceas, do Brasil e ES saceas das, To. 
lonias. 
— O mercado tem continuado 
onto animação, e algumas vendas 
so tem 'offectuado obtendo prompta ven- 
da tarilo, a amerella de “Angola e Ben 
guella go. preço de 305 rs../e aí branca 
de Angola ao preço de, 315. 

Desde a. nossa rscsdento revista 
entraram 143 gamellas d'Angola pelo 
«Juneção» é 75 eitapados dt Bissão pelo 
«Trovador». 

alculamos ser né a Reistóheia d'es- 
te gênero em 1391 gamella das nossas 
colonias. — Dúrante o mez de Setombro 
reexportamos 294 gamellas, e despacha- 
ram-se para consumo 181. m 

- CHÁ, = Temos. a mencionar a che- 
gada do 24 caixas de Londres pelo «War- 
rior». O mércado conserva-se firme em 
seus preços, ainda que as transacções 
effectnadas são “as indispensaveis para as 
necessidades do: consumo. Ed 

O, deposito |d'este genera consiste 
pouco mais ou menos em 7:200 caixas 
de todas as procedencias. 

COIROS.— O mercado continua frou- 
xo, limitando-se as transacções tam so- 
mente às necessidades do consumo. Al- 
gumas vendas que se effectuaram foram 
dos espichados do Angola, e salgados 
das Ilhas e Cabo-Varde. : 

Entraram 1:509 de Angola pelo «Jnn- 
cção», 4:835 de Bisséo pelo «Trovador», 
339 de Pernambuco pelo «Constante», e 
247 meios ditos de solla da mesma pro- 
cedência pelo mesmo navio. 

COMINHOS. — Algumas vendas se 
tom realisado ao preço de 28200 a 28400 
rs. para os velhos, e os novos tem al- 
conçado o prego de 28800 a- 38000 rs. 

GOMMA DO BRASIL, — Algumas 
vendas se eflectuaram para. dividir em 
pequenas porções ao preço de 18200 a 


13600 rs: 
A existencia d'este genero consiste em 
Peneiros ”. Sacoas Barricas 
8:713 2:062 61 


MELAÇO. — Duranto o. periodo. de- 
corrido desde a nossa ultima revista, a 
entrada d'este genero consistiu, em 30 
cascos de: Londres pelo «Warrior», e 127 
de Pernambuco pelo «Constante». As ven- 
das elfectuadas limitaram-se ás necessi- 
dades do consumo, e isso mesmo em 
muito pequena escalla; porque o mercado 
conserva-so em perfeita apatbia, Os pus- 
suidoros conservam-se firmes exigindo o 
preço de 43:000, rs. preço este que na 
actualidado difficultosamente poderiam 
obter, o consta-nos que algumas vendas 
se tem já realisado por preço um poa- 
co mais-baixo. 

MARFIM. — O mercado conserva-se 
ainda frouxo, os vendas tem isido mui 
limitadas para consumo. Temos a men- 
cionar a entrada de 181 pontas e 168 
arrateis de Angola pelo «Juncção». ' 
Eid exisliudo no dr há 1 Ombro: 


“SALSA, PARiGLIA. E Não tos a 
notar alteração alguma desde 9 nossa ul- 
lima revista. Não houve entrada algums, 
e quanto aos preços reforimo-nos ás nossas 
cotações quo desla vez sãc nominaes por 
não terom havido vendas. Existem na 
alfandega uns 254 rollos. 

TAPIOCA. — Poucas foram as tran - 
sacções quo no decurso de nossa revista 
se hão effectuado n'este genero. O mer- 
cado está falso, e em consequencia da 
apalhia em que o mercado se conserva, 
colamos a preço, conforme as informa- 
ções que temós de 18800 9: 28400 ts. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Não temos à notar al- 
teração alguma sobre esto artigo, que]. 
continua valendo paro deposito de 28350 
a 28400 rs. e para embarque de 28750 
a 28800 rs. A procura tem sido regular 
para embarque. 

CEREAES. — O mercado não apro- 
senta alteração desde a nossa ultima re: 
vista, Os trigos rijos. dificilmente tem 
achado compradores; os molles teem tido, 
mais alguma procura; nos das ilhas 
operou-se uma baixa no preço de 10 a 
20 rs. As cevadas e os centeios estão 
empatadas. Vendeu-so uma partida de 
milho que chegou de Uianna a 390 rs. 

O governo não annuiu ainda aos 
desejos dus negociantes desta praça, e 
ha dados para se suppor que não vere- 
mos tom cedo sahir à luz o decreto para 
a livro admissão n'esto porto dos cereaes 
estrangeiros, 

Preços a bordo. 


Trigo rijo do reino......... 520 a 640 
» molle, » - 540 a 660 
» 580 a 620 

- 300 a 305 

- 380 a 390 


coco 2400 360 
SAL. — Não lemos a notar  altera- 
(ção alguma n'este genero, continuando os 
preços a ser de 48600 rs. em Lisbos, 
e 18400 rs. em Setubal posto a bordo 
do navio. * 

VINHOS E VINAGRES. — Poucas 
transacções se tem elfeclundo em vista 
da colheita: ter sido de muito mais aban- 
dancia e melhor qualidade. que nos an- 
nos precedentes, o mercado appresen- 
tando prespectiva de baixarem os preços 
ainda mais. E isto .é tanto mais de sup- 
por pela pouca procura e difficultosa venda 
que. os lavradores encontram. 


“(Em do J, do C.) 


E DE Mnima. 


MOVIMENTO, DE DIVOS PORTOS 
, DO REIN 


LISBOA 13 DEUBRO. 

Ê ENTRADAS! 
MALAGA. — Vap pag! fre Lisbontie. 
SETUBAL. — H. S. Vivo 2.º, trigo. 
IDEM. — Bat Isabel) “or. 
IDEM. — Bat Providencoarvão: 
LIVERPOOL. — Vap pag. Frankfort. 
SOUTHAMPTON. — Vamq. ing. Tas 

mar, 


FUZETA. = Chh. S. 'dafim, peixo. 

PORTO. — Vap., Vesuvio . 

BRESTA. — Corv, fr. à L'Yonne. 
SAHIDAS 


MILFONTES. — H. Camlastro: « 
TUBEGO. — Br. ing; Minelte, cárvão. 
CAMINHA: — H. 10 deubro, sal. 
DUNKERQUE. in fmis Albert, ch- 
xofre. 


CADIX. — Vap. poa inthombra. 


SETUBAL. — Bat. Flor Santos, 'cor- 
tiça. 
IDEM. — Esc: ing. JesSanhiel, lastro: 


WLAARDINGEN. — Golil. Kloinkinde- 
ren, sál.. 

CADIX. — H; Rio Dourinho. 

S. MIGUEL. — Pat. S.512.º, sal, 
SUNDERLAND. — Barca Tiber, lastro. 


= im. 
PORTO 15 DE GBRO, 
ENTRADAS 
Neste dia não entrobarcação al- 
guma. 
SAHIDAS 
SELUBAL. — R.. Caroline. Salgado , 
lastro. 
AVEIRO. —H. Novo Espedor, c. Silva, 
lastro. 
BAHIA. — Br. Saudade, Costa, varios 
gencros. 
IDEM 16. 

A'S 11 HORAS DANHA. 
Acha-se fora da bat'R. e 1 Cah. 
Sahiu o vapor Cint 
Vento L. (brando) mar bom. 


ANUMOS. 
CALDS, 


Rua das Flores RA a 27. 


Na um complebrlimen (o de 
fazendos proprias dação. € 
[1898] 


RUA. DE BELLO-ME N.º 9, 


LUGAM-SE dois areas, um deno- 
minado do Ramiro no lugar de 
Ramiro em Villa Nova Gaya, de tres 
cumes com agud deb tanques e 
grandes, tanoarios; deação de, 1500 
pipas; a outro denomindo Engenho, 
sito no Caes de Villa Nato Gaya, com 
tanoaria e do lotação 80 pipas, com 
uma loja, ou pequeno azem contiguo 
de lotação de 60 pipaguem os per- 
tender dirija-se ao largoS, João Novo 
n.º 42, (1544) 


MARAN. 
Farinha refinada de milMERICANA. 
AZEM-SE d'esta fario crémes, po- 
dins e queques, “e lambem. ex- 
celiente. alimento parados e crianças. 
Vende-se com rece para o seu 
uso no esoriptorio de KEIRON & SONS, 
rua de S. Francisco n.!. (1852) 


Oscredoreto falle- 
cido João Aonio de 
Freitas Juniorão con- 
vidados a recer 0 im- 
porte de seuscreditos 
na residencialo testa- 
menteiro abaiassigna- 
do, rua Fernaes Tho- 
maz nº 8. 


Joaquim Ribeiro de RoGuimrães. 
4821) 


Praça do Conercio. 
LUGAM-SE excellenescriptorios 
neste Edificio, Nacretária da 
Associação Commercilão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


OSÉ Moreira Loboyador fiscal 
da massa fallide Theodoro 
Leal da Costa Floresleclara que 
achando-se assignadodia 19 do 
corrente pelo meio diara à reunião 
de credores no tribunalcommercio, 
para; a verificação deditos e mais 
cífeitos, convida Lodos -credores 
certos e incertos à ma massa a 
apresentar os seus dmentos. 


— ese 


[1872] 
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Rastlhos de Patente. 7 


Avrua ido: Bello- monte n.º 113, ha 
«para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprivs para quebramento 
de: pedreiras, podendo-sê empregar tam- 
bem debaixo d'sgua)' os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade «pb barateza. Os 
engenheiros públicos do Sul toem gasto, 
immensos -nás estradas em construcção. 
(1876) ) 


MANOEL MARTINS. 


OM armazem de fato feito, 

na praçã de Carlos Alberto 

º 30, participa aos seus ami- 
Pe [) freguezes, que por toda 
esta semana, recebe o seu sor- 
timento de fazendas de inverno, assim 
como tem grande quantidade de capóles 
da ultima moda, por preços commodos, 
e toda a qualidade de obra feita, toda á 
moda. (1865) 


Sampaio & Carneiro , 
rua das Flores, acabam dé 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 1.º 2.ºc3.º qualidade, 
e Inglezas das mesmas. 

(549] 


RECRÉATION DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIÍQUE, 
POUR 
Flute Seulle. 
LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR * 
Violon Seul. 


OM estes titulos vão publicar-se duas 
collecções de musica, uma para flauta 
só, e outra para rebeca só, oxtrahida 
das operas Italiannos e alguma pára 
danss, à k 
Preço d'assignatura por cada 12 nu- 
meros em formato 8.º, 18200 rs. e para 
as provincias 18320 com estampilhas. 
Assigna-se no armazem de musica 
de, Villa Nova Filhos & C.º rua de Santa 
“| Theresa n.º 26. (1343) 


VINHO MOSCATEL 


DE SETUBAL, 


: SUPERIOR DE 4.º QUALIDADE, DE 


da exposições, de, Londres q Paris, (o) 
premio da 4.8 classo. 

Continua a vender-se no seu depo- 
sito n'esta cidade na rua dos Carrancas 
n.º 48 e 49, ao preço de 88000 reis 
por (caixa de 12 garrafos, na melhor con- 
dicçao de poder transitar para qualquer 
logár 


Vende-se do mesmo 

- vinho, com as marcas 

que o distingue, no largo da Feira, loja 

n.º 42945, a preço de 700"reis a gar- 
rafa. (1795) 


Na + rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um variado 
sortimento de toalhas, 
guardanapos, lenços e 
bretanhas de linho, co- 
gnac e genebra de supe- 
rior qualidade, oleo de 
figado de bacalhau de 
Baiss Brothers & CG é 
gtadeado d'arame para 
uso de jardins. 

No mesmo escripto- 
rio ha para vender cris- 
tal em garrafas e copos, 
electro “Plate e charão, 
em obras diversas, sem- 
pre dura castor propria 
para brilés, casacos de 
panno impermiavel e 
panno em peça tambem 
impermiavel, casacos e 
polainas de gutta percha, 
garrafas de vidro preto e 
cerveja ingleza das me- 
lhores fabricas de Lon-.: 


des. (986) 


ES 
OÃO) Baptista! de Castro & sua, mhlher 


J Maria das Dores Aguiar Rubião, do 
lugar da Regoa, e Francisco Pereira de 
Figueiredo “de “Villa: Real, agradecem a 
todos os senhores e: senhoras, por' quem 
foram obsequiados durante aprolongada 
molestia de sua fallecida sogra, mãi é 
irmã Francisca Julia: Candida Rubião, 
o muito especialmente: os obsequios que 
receberam pela occasião : do fallocimento 
da mesma, e pedem desculpa a todos 
os sobreditos senhores e senhoras, pelo 
não poderem fazer pessoslmente. 


(1886) 


Leilão. 

O Domingo 17 de Outubro pelas, 2 
N horas da tarde, na rua 29 de Setem- 
bro ao Barros Lima, junto ao pé da 
Capella do Padrão nº 155 A, haverá 
leilão de uma boa mobilia que so com- 
põe de guarda vestidos, guarda louça, 
camas á franceza, mezas, cadeiras, chris- 
taes, serviço do louça e de chá e de 
electro-plat, porcelanos, uma porção de 
doce de pera, geleia, e marmeilo, o 
uma porção de vinho puro em caixões. 
e outros muitos objectos que estarão pa- 
tentos, o que tudu será entregue por 
todo o preço que se offerecer. 

N. B. À hora assignada foi por ser 
mais covenienteem razão da distancia. 
(1887) 


ELO Juizo de Direito da 3.º vora da 

cidade do Porto, e cartorio do es- 
crivão Fonseca, correm editos de 30 dias 
a chamar toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito de qualquer natureza 
que seja á quinta denominada Fonte 
Coberta, na freguezia de Souzello, jul- 
gado de Sinfães, e por isso todo aquelle 
quo se julgar com direito á menciona- 
da quinta e fóros a ella annexos, o ve- 
nha declarar o Juizo, sob pena de não 
ser mois ouvido, não o fazendo no prazo 
de 30 dias. (1888) 


ANOEL José Gonçalves do YVallo, 
mestre de pianno e afinador, con- 
tinua a dar lições e afinar, para o, que 
póde ser procurado no Largo de .S. Se- 
bastião defronte da Capella da Senhora 
Ferro n.º 30. (1889) 


O COMNERCIO DORTO. 


ERciza-se d'um: socio copitalista para 

negoci) de interesse o pequeno ca- 
pital, A quem convior queira drijir-se 
por carta fuxada a V. B. depositando-a 
no escriptorio deste Jornal 'para ser 
procurado, 11893] 


O DOMINGO 40 do corrórite trocou-se 
N na guarda roupa da 1.º ordem do the- 
atro do S. João um casaco.; O empregado 
encarregado daquella repartição roga mui 
incorecidamente á pesson que por en- 
gano o levou o favor de o mandar destro- 
car, na dita guarda roupa, para que o em- 
pregado não seja obrigado a pagal-o a seu 
dono, pois é quantia superior ás suas 
forças, por: ser um chefe de familia. 


ONÇALO da Cunha Sotto-Mayor e sua 
G bulhor D, Maria Adelaide Pereira 


Caldas de Barros da Cunha Sotto-Mayor 
e seu irmão e cunhado o Barão do Pro- 
vezendo tendo chegado a esta cidade, o 
vendo com espanto 'que na! nota' do Ta- 
bellião: Bento: Luiz do Valle se tinha ce- 
lobrado uma Escriptura d'hypotbeca em 
garantia: do letras aos vinte oito dias do 
mez d'Agosto do corrente anno de mil 
oito centos cincoenta e oito, na qual 
figura como procurador dos annunciantes 
José Antonio de Castilho, morador na 
rua de Bollomonte, o qual declara ter 
acceitado em nome dos mesmos annun- 
ciantes em data de cinco do Julho do 
corrente anno, quatro letras na impor- 
tancia total de vinte contos, duzentos e 
oitenta e um mil, quatro centos e vinte 
sois reis, sendo cada uma dellss da quan- 
tia de cinco contos, setenta mil, trezen- 
tos e cincoenta e cinco reis, a favor do 
Souza & Carvalho: previnem por este 
meio o Publico de que nunca deram 
poderes nem para o aceito de taes letras, 
nem para tal hypotheca egarantia; para 
que ninguom tome as mesmas letras, 
nem com fundamento no dita escriptura, 
faça qualquer transacção com os sobre 
ditos Souza «& Carvalho, pois que tudo 
he bazeado em procurações, que não po- 
dem deixar de ser falsas ou [alsifizadas, 
o que os annunciantes vão fazer ver em 
juizo polos meios civis e criminses que 
as leis lhes facultam. 

Por mim e como procurador de meu. 
marido — D. Meria Adelaide Pereira Cal- 
das de Barros da Cunha Solto-Maior. 


H individuo chegado à pouco a 
esta cidade offerece-se a dar li- 
ções de primeiras letras em sua ca- 
sa efóra, dando abonações do seu 
comportamento; quem o precisar di- 
rija-se á rua de Val Formoso, no 
fim da rua da Rainha, n.º Ge 7. 


0 CURADOR fiscal provisorio da 


massa fallida de Antonio José 
d'Oliveira, faz publico, que o snr, 
Euia cammissario da fallongia assignau 
reunirem todos os snrs. credores a 
- fim de se lratar do reconhecimento 
de privilegios e mais diligencias le- 
gaes, [1890] 
O dia 4.º feira 20 do corrente mez de 
Outubro pelo meio dia se tem de pro- 
ceder na arrematação com o abalimen- 
to legal da quarta parte das lonvações respe- 
ctivas, de 12 pipas e 19 almudes de vinho 
encascado com à marca chapeo avaliada ca- 
da pipa em 808000 rs. Mais quarenta e uma 
pipa e 14 almudes e seis canadas com a 
marca WP avaliada cada pipa em 100800 reis 
Mais cinco pipas de vinho engarrafado a 240 
reis," cada garrafa. Mais duas pipas c 14 
almudes de adejuntos com a marca Ajtos a 
408000 reis, a pipa. Mais uma pipa, 16 al- 
mudes e 6 canadas de agoa-ardente com a 
marca AD a 1008000 reis, a pipa. Mais fi- 
nalmente 50 cascos de pipa a 48000 reis ca- 
da um e cuja arrematação se faz em vitlu- 
de da execução que por penhor mercantil 
promove Heitor Caetano Pereira da Silva Con- 
nha José Marques da Costa Junior perante 
o Tribunal do Commercio desta cidade do 
Porto e cartorio de Escrivão Pacheco, tendo 
lugar à arrematação no Armazem n.º 136 sito 
no estaleiro de Villa Nova do Gaya onde se 
acha tudo Armazenado. (1885) 


Ferreira Borges n.º 20, 
1.º ANDAR. 
A para vender apparelhos de chá, 
serviços de lavalorio, de proce- 
lana; talheres, leiteiras assucareiros, 
e cosliçaes de vidro; candieiros para 
escriplorio e escada, que tudo se 
vende a preços mui commodos. 


SABÃO Hespanhol de 
Malaga rajado. 

SABAU Italiano bran- 
co paratintureiros. 

SABÃO Francez e In- 
glez. ; 

Sabonetes de diffe- 
rentes cores. 

Vende por caixa G. 
R. Batalha, Largo do Pa- 
co da Marqueza n.º 2, a 
preços muitos commo- 
dos, 


Barão de Provezende (1894) 


ONÇALO da Cunha Sotio Maior e sua 

mulher D. Maria Adolaide Pereira Cal- 
das do Barros da Cunha Sotto Maior, ten- 
do visto transcripta n'uma escriptura de 
hypotheca em garantia do letras cele- 
brada nas notas do tabellião desta cidade 
Bonto Luiz do Valle aos vinte e oito dias do 
mez d'Agosto do corrente anno de mil 
oito centos cineoenta e oito, uma. pro- 
curação om publica forma, registada no 
tribunal do commercio de primeira ins- 
tancia aos trinta dias do mez do Junhy 


Associação Fraternal dos Ferreir- |, 
“ valheiros emais individuos! || 


trabalham em ferro. 


convidados os Socios a res 

no domingo: 17 do corrente: 
para interesse da sociedade. 
+ José Garci 


pois, do snr. presidsão 
horas da da manhã em S.:São|' 


Secretario. 


— EMPRE 
Ra 


se 


19 


À “pl 
1 E 
O vapor VESUVIO,,| 
capitão Antonio José 
Ramalho, sairá pa- 
ra Lisboa, 3º feira 
19 do corrente ás 
E .9, horas da manhã. 


UBM precizar alugar tres 


baixo duas grandes abober 
podem acomodar trezentas; 
Calçada das Freiras, em Viy 


Araujo & C.º, travessa de S. Jo 


nesta typographia para sor pra 


“de armazens unidos, quam 
cerca de 2000 pipas, ás dipor, 


de Gaya, logo acima do arcom 
o n.º 45 d'Alfundega com tan 2 
tanques e agoa de bica, quer 
a bondade de dirigir-se asia 


ou largo de St.º Elloy n.º 5ba- 
quim Binto Leite. 2) 


bordar a branco ; póde indicar suta, 


5 Para carga é passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. ç 

Porto 16 de Outubro de 1858. 


Para Londres. 


es 


e 
na 
va)! 


O vaporinglez = VES- 
y TA, = commandante R. 
& Kavanaugh, sabirá para 
Londres no dia 19 de 
Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir do pas- 
] |sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A, Millor 


E] 


QUEM percisasa & C.?, rua dos Inglezes nº 81. 
senhora ps- (1607) 
tra de meninasra| — ES ESSE RR 
fazer componkl- Para Villa Nova de Por- 
guma senhorma- ed 
clamento na ide timão. 
de sua costupe E So 
sabe ler, escrever e contar, cosora: OTaRINg ORE Rr DA 
mente, cortar toda e qualquer;ce CÃO, = a sahir em 
poucos dias; para carrega- 


ATTENÇÃO. 
Snr.? Butler continua af 
a qualidade do bonés de 


trobalham debaixo das suas orde 
mais em conta que'os logistas d] 


Velha, e para todos os logistas 
boa que querem bom pois não 
os faça com mais perfeição, e 


loja-na rua de S. Pedro de 
n.º 85, (Porto), póde' informa: 


dita “snr.º em “honradez. 
suas encomendas a Cazimiro 
Ribeiro e Sá, na Calçada Nov 
Francisco n.º 4, ultimo andar, 
boa. 


D SENCAMINHOU-SE uma let 
2638040, sacada em 9 de 


ceite por Josó Lopes Coelho. 


Ue85B eMtras: “comidata de trinta d nim 
de 1890..e ecincoenta, que se diz lança- 


da na nota do tabellião Joaquim Ignacio 
de Sousa em vinte e sete de Março de 
1851 e uma favor de seu irmdo e cu- 
nhado Gonçalo Lobo Pereira Caldos de 
Barros; declaram e previnem por esta 
maneira o publico do que não reconho- 
cem por modo nenhum, a legalidade 
de semelhantes procurações em publica 
forma, e de que por cautella somente , 
para que ninguem possa ollegar ignorancia 
cassam ao sobredito seu irmão e cunha- 
do qualquer procuração ou poderes para 
toda e qualquer transacção vm nome dos 
anuunciantes. 

Por mim e como procuradora de meu 
marido — D. Maria Adelaide Pereira Cal- 
das de Barros da Cunha Solto-Maior. 

(1895) 


BARÃO de Provezendo previno o pu- 

blico, de que tem cassado toda e 
e qualquer procuração, que tinha dado a 
seu irmão Gonçalo Lobo Pereira Caldas 
de Borros. 


Barão de Provezende. 
(1896) 


ONÇALO da Cunha Solto Maior e sua 
mulher D.' Morin Adelaido Pereira 
Caldos de Barros da Cunha Sotto Maior 
e seu irmão e cunhado o Barão de Pro- 
vezende fozem publico quo deixou de ser 
sou Procurador Jusé Antonio de Castilho, 
morador na rua de Bellomonte nesta. ci- 
dade, ao qual teem caçado qualquer pro- 
curação que lhe tivessem feito, e que 
nunca foi, senão para arrendamentos de 
seus bens, o cobranças das suas rendas. 
Por mim, e como procuradora de 
meu marido — D. Maria Adelaide Pereira 
Caldas de Barros da Cunha Soito Maior. 
— Barão do Provezendo. (1897) 


Curador fiscal provisorio da mas- 
0 sa fallida de Manoel Joaquim de 
Bessa Guimarães, convida todos-os 
credores certos e incertos a se reuni- 
rem na salla das reuniões do tribu- 
nal do commercio pelas 12 horas 
dodia 27 do corrente designado 


(1892) Ja vergonteas, 


pelo snr. Juiz commissario para a ve- 
rificação de creditos e mais deligen- 
cias legaes. [1862] 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas 
(63) 


dadas provi 
frag aaqproyi 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 18 


modo. 


= dofeita n.º 60, tem legitimi 


commodos. 


feitios (para o que tem costureg 


Velha (em Lisboa,) mandam “pas 
terras pois a dita snr.? era ques 
zia para o Domingos de Mirandie 
está hoje o José Gonçalves 'nma 


lhores, e osnr. Caetano dos Sam 


qualidade d'elles, e a boa repuh 
Podeir 


de 1858, a 6 mezos data, poro 
antonio d'Azevedo, 4 sua ordem 


Biot PA ua 


Rm ENDE um bom 
bufete, por prec« 


A. da F. e Vasconcellos, rua. | 


de seda da India, que vende ao 


e jrem, dirijam-se aos agentes e despa- 
chantes Coelho Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 71 e 72. (1891) 

“Para Villa Nova de Por- 


ds DES 
timão. 

O hiate =ANNIBAL,= é 0 

"primeiro a sahir ; para icar- 

regarem dirijam-se aos agen- 

tese despachantes Coelho Lima &.9, 

em Cima do Muro n.º 71 e 72. 


no 
na 


NA 


(1875) 


> “ Sahirá com brevidade “B'nova, 
É ES “bem construida e veltira'bar- 
a] ca == NOVO TENTADOR- 


Para o Rio de Janeiro.” 


capitão Juaquim José Pimenta ; “reçel 
carga O passageiros a pagar neste ou 
quelle porto, para os quaes tem supetio: 
res commodos e traclamento, tracta-se na 
rua de S. João Novo n.º 36. (160). 


Para o Rio de Janeir 


' A noya barca == JOVEN Ep- 
Ey MELINDA, = capitão José Al- 
ves da Silva, acaba de chegar 

do Rio de- Janeiro, e sabirá pára o - 
mesmo Porto do Rio 'de Janeiro: com 
toda a brevidade: possivel, por: isso 
convida a -todos os snrs. cárregadores e 
passageiros que queiram nella “carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento bem como 
belixes: para à maior parte dos passagei- 

ros de proa. O asia 

Tracta-so com Manoel Martins Pon- 

tes, Praça de Carlos Alberto n.º 98 
(1761) 


tr 


a» 


Para o Rio de Janeiro. 


vá Vai sahir com brevidade a 
ra barca = MONTEIRO 2.º; — 
; para carga e pasageiros, para 


Os quaes tem excellentes commodos, tra- 
micla-se com José de Souza Monteiro e 
8. Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
+“/Luiz Pereira Fermin n.º 241. 
Preciza-se de um cirurgião. 
(1588) 


Paraallha de S. Miguel, 
EM DIREITURA. 


Aga bi pior, 20, AQ. gOrtena 
Pigueiredo & Irmão em cima do Muro 
n.º 203. (1822) 


| Para o Rio de Janeiro. 
A barca = ATTILA = Vai sa- 
39 ir com demora de poucos dias 
o só recebe passageiros a 
pagar aqui ou maquelle porto. Trata- 
[lise com J. B. do Castro. €º, rua da Rebo- 
leira n.º 58. (1760) 


ro 


s 


ó 


e 


a 


os 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão o 


RUA DE BELLO-MONTE N 


res, proprios para Capella 


A para vender 2 harmonicos:s 


brigue portuguez AMALIA 1.º, 


| 
o 
g forrado de cobre. Quem no 


do 


gem, para o que lem excellertes com- 
| modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 


que dá todas as abonações , 
dirigir-se a Daniel, Irmão 
em Cima do Muro n.º 102. 


[ 


uem precisar de um caixeir 
falla e escreve o inglez e frar 


de Carvalho. [1766] 

Para Villa Nova de Por- 
timão. 

O Ilinte= CONCEIÇÃO ANI- 


» SADE; =quem no mesmo qui- 
a 2er carregar dirija-se ao es- 


18 


appresentem os seus lilulos 
de S. João Novo n.º 20. 


Curador fiscal provisorio da. 
sa fallida de Dias & Filho, 
de formar a lista de credores, ( ; g 
da todas as pessoas que se ju) Para o Rio de Janeiro. 
com direito a alguma reclai 
para que até ao dia 25 do co) 


eriptorio de Marcelino Fins & C.º, Cim- 
do Muro n.º 75 76. (1881)a 


== sahirá no dia 25 do cor- 
na - rente mez de Outubro ; ainda 

[recebe ulguma carga e passageiros. Cai- 
(xa Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
[tinglezes n.º 29 e 30. (1874) 


58, tem para vender vi 


Vo & C€.º, na Reboleir; 


Madeira engarrafado, esteiras | 
para salás, corredores e escadas, 
de ferro e cascos de pipa avinligar ou ir 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera = CIDADE DO POR- 
TO, =sahirá com brevidade: 
quem na mesma quizer carre- 
de passagem dirija-se a Viuva 
[Ibtzevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
— 5 (1853) 


—Rº5. 


nhl 


ARTANO José Ferreira, na 
Conceição n.º 94, está 


ú porta; lendo a dita prop 
bonito jardim, bom pomar, 
entes proporções para uma 


viver com decencia, 


sado a vender uma linda propri 
de, construida com muito gos! 
poucos annos a pequena disl ds 
desta cidade, proxima á estradso .prompta 
Lisboa, onde póde ir carruagersom escalla 


rua 

au Para a Bahia. 

ES A nova barca = ALEXANDRE 
» HERCULANO,=commandante | 

João Pereira dos Santos. Acha- 
a seguir para aquele porto, 
por Lisboa. Roga-se aos 

rigints. carregadores e passageiros, para 


e gu!presentarem os seus conhecimentos c le- 


f galisar as suns passagens com os cai- 
ditas João Eduardo dos Santos & C.º 
[18Praia de Miragoya n,º 157. (1417) 


mesmo quiser carregar on ir de passa-| 


&. O brigue = RESTAURADOR, | 


“a 


Para a Bahia. 
O patacho =DUQUE DO POR- 
TO, = forrado de sobre yai 
sahir com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
Pto; quem no mesmo quizer carregarou 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte Coelho 
da Silva, run, dos Inglezes n.º 16, m 
com Joaquim Lourenço Alves, rua des, 
João novo. (1818) 
Para a Bahia. 
A Polaca “Brasileira = PER- 
NAMBUCANA = capitão Fer- 
miano Goncalves Rosas ::sahe' 
"com muita brevidade por 
ter parte do carregamento prompto. 
Para carga c passageiros lrata-se com 
as Caixas Antonio A. da Cunha & C.º 
na Praia de Miragaya n.º 33. 
859 
Para Pernambuco. 
O briguo = S. JOSE! = copi, 
tão Joaquim José dn Fonseca, 
sohirá com muita: brevidades 
Para carga e passageiros Iracta-se com 0 
caixas Antonio, Alves da Cunha & C. 
na Praia de Miragoyan.º 33, (1524) 
ANGOLA. os 
PARA BENGUELLA E LOANDA. 
O brigue = ALEGRE, = solto 
ip corga José Joaquim Patrício. 
Recebe carga o passageiros, 
tracta-se com o mesmo sobre carga 
Ferraria de Cima n.º 493, ou no “es 
Para o Pará. 
A sahir brevemente 9 brom 
portuguez = ROCHA, = 
a pilão José da Rocha. Ro 
o resto da carga e-passageiros trrefaso 
com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 
n.º 66, ou com o capitão à bordo. 3 
(1395), 


“|Theatro das Variedades, 


COMPANHIA DRAMATICA PORTUPASE: 
Sabbado 16 de Outubro, 
3.º recita d'assignatura. 
O drama em 3 actos: 
O ANJO MARIA, 
O vaudeville em 1 ucto: i 
RAROS; MAS AINDA OS 4! 
Principiará ás 8 horas. 


m 


Domingo 17 de Quiubro. 
ESPECTÁCULO DE TARDE. 
A comedia em 1 acto: 
UM PIQUENIQUE. 
A comedia em 1 acto: 
UM CAZAMENTO EM MINIATURA: 
A comedia em 1 acto: 


GRAÇAS A DEOS QUE ESTA POSTA: à 
MESA, 


Principiará ds 3 horas e meia. 


Salão Recreativo. 


No 
THEATRO DE VILLA NOVA “DE GANA, 
Continua a astor aberto todos osdo- 
mingos, desde as 2 e meia até ás 7 « meia 
horas da noite, com nma brilhanto or- 
chestra. 

Entrada, para cavalhoiros, 124) reis. 


Novo Tivoli Portren se. ' 


Domingo 17 de Outubro. 


Estará aberto este estabelecia >nto ds 
3 horas da torde. 


Responsavel, M. 8. Carqueja Ju nior. 
TYP. DO COMMERCIO DO POR TO. 


RUA DA FERRARIA DE Baixo 3,4 126, 


| 


